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A
tritivas em Salvador, como a
retomada de eventos e o uso
opcional de máscaras em di-
versos ambientes abertos e
fechados, a aplicação da
dose de reforço parece ter
empacado na capital
baiana.De acordo com o Va-
cinômetro da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS),
1.176.288 pessoas já rece-
beram a proteção extra des-
de o começo da estratégia em
agosto do ano passado, re-
presentando 59% da popula-
ção alvo. Os faltosos com 18
anos ou mais já passam dos
600 mil em Salvador, que tem
um público estimado em pou-
co mais de 2 milhões de pes-
soas que precisam receber o
reforço.

Vale enfatizar que a 3ª
dose, antes destinada a pú-
blicos mais vulneráveis como
pessoas imunossuprimidas,
idosos e gestantes,passou a
ser recomendada a toda a
população para manter a efe-
tividade dos imunizantes
após alguns meses da se-
gunda aplicação e sobretudo
após o surgimento de varian-

inda que a melhora
nos números da
pandemia tenha
possibilitado a fle-
xibilização de diver-
sas medidas res-
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tes mais transmissíveis da
Covid-19, como a Delta e pos-
teriormente a Ômicron, que
passou a dominar as trans-
missões na Bahia. Para re-
verter essa situação, a SMS
disse continuar adotando a
estratégia ‘Liberou Geral’, que
consiste em permitir a vaci-
nação do interessado que te-
nha cartão do SUS vinculado
a qualquer um dos 417 muni-
cípios baianos, ainda que ele
não resida na cidade ou te-
nha iniciado seu ciclo vacinal
em outro lugar. Deste modo,
foi eliminada a necessidade
de um cadastro prévio para
conseguir tomar o imunizan-
te.

Além disso, foram ampli-
ados os pontos de vacinação
destinados à terceira dose;
para hoje, foram escolhidos
21 postos fixos e três de dri-
ve-thru, além de pontos na
loja Ferreira Costa, em Pitua-
çu, e no Shopping Bela Vista.
A expectativa é de que, com
mais alternativas para a po-
pulação, mais pessoas refor-
cem seu ciclo vacinal. Para o
infectologista Antônio Bandei-
ra, a vacinação foi grande res-
ponsável para a melhora dos
números na Bahia, e conse-
quentemente possibilitou um
afrouxamento das medidas
restritivas. Assim, deve ser
incentivada. “É fundamental
que todo mundo se vacine,
com a vacinação completa, e
com a terceira dose. E, para

Apenas 59% da população tem a dose extra. Mais de 600 mil ainda não compareceram aos postos

quem tem acima de oitenta
anos, a quarta dose. É nesse
esforço que a gente pode co-
meçar a flexibilizar o uso das
máscaras”

Embora Salvador não es-
teja entre as treze capitais que
apresentam tendência de
crescimento a longo prazo em
relação à Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG),
conforme a última edição do
Boletim Infogripe,elaborado

pela Fundação Osvaldo Cruz
(Fiocruz), pesquisadores do
instituto acreditam que além
da necessidade de amplia-
ção da cobertura vacinal para
reduzir o número de infec-
ções e óbitos, o momento exi-
ge atenção em outras medi-
das adotadas durante a pan-
demia, como o uso de más-
caras. “Consideramos pru-
dente a manutenção do uso
de máscaras para determina-

O desempenho da produ-
tividade agrícola da Bahia
continua trazendo boas ex-
pectativas para a economia do
Estado. E o ano de 2022 pode
ter um novo recorde:a segun-
da edição do Levantamento
Sistemático da Produção Agrí-
cola, divulgada nesta quinta-
feira (07) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), previu que a pro-
dução de grãos deve chegar
a 11,1 milhões de toneladas.
Serão 623 mil a mais (+5,9%)
do que o recorde do ano pas-
sado, quando a Bahia conse-
guiu colher 10,5 milhões de
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Produção de grãos na Bahia deve bater novo recorde
toneladas dos 26 itens avali-
ados pelo IBGE. A previsão de
março foi 2,3% maior que a
projetada em fevereiro pelo
IBGE, quando se estimou
uma produção de 10,9 mi-
lhões de toneladas.

Com o incremento, o solo
baiano permanece com o sé-
timo lugar em produção de
cereais, leguminosas e olea-
ginosas no Brasil, respon-
dendo por 4,3% do total naci-
onal. Dos 26 produtos inves-
tigados na Bahia, 13 tiveram
uma expectativa de colheita
maior e os outros 13 se man-
tiveram estáveis entre feverei-
ro e março. A segunda safra
de milho ajudou a alavancar
o novo recorde, com um au-
mento de 18,12% na colhei-

ta, influenciada principalmen-
te pelo aumento do rendi-
mento na plantação, que pas-
sou de 2,1 para 2,5t por hec-
tare. Em seguida, veio o algo-
dão herbáceo (+2,1%), que
coloca a cidade de São Desi-
dério como a segunda produ-
tora da fibra do Brasil em
quantidade e valor.

A colheita da mamona
também contribuiu para o de-
sempenho da produção bai-
ana, embora sua safra seja
menor em relação a outros
grãos, de 38 mil toneladas
em março. Embora com um
crescimento mais discreto
para o período (1,4%), a soja
deve bater mais um recorde:
ainda segundo o IBGE, a co-
lheita esperada neste ano é

de 7,08 milhões de tonela-
das. Assim como o milho, o
rendimento da sojicultura
também aumentou, subindo
de 3,89 para 3,95 t a cada
hectare. A produtividade local
não tem sofrido com as con-
dições climáticas como em
outras regiões do Brasil, o
que ajuda a manter o prota-
gonismo da soja na safra de
grãos da Bahia, sendo res-
ponsável por 63,6% das co-
lheitas no Estado.

Por outro lado, as colhei-
tas que apresentaram baixa
de produtividade foram o to-
mate, com queda de 14,5%
no intervalo do levantamento,
seguido pelo cacau (-12,8%)
e pelas três safras da batata
inglesa (-8,5%).

-

Dois retornos que ficam
na Rua Lucaia, no Rio Verme-
lho, serão fechados perma-
nentemente a partir deste fi-
nal de semana. O bloqueio é
necessário devido ao avanço
das obras do Trecho 2 do
BRT. A intervenção deve acon-
tecer a partir do sábado (9).
As interdições afetarão tam-
bém o sistema de transporte
público.

Os motoristas que estive-
rem na Avenida Juracy Maga-
lhães Jr. no sentido Avenida
Garibaldi e precisarem re-
gressar em direção ao Shop-
ping da Bahia poderão usar o
novo retorno que foi implan-
tado em frente à Estação de
Tratamento da Embasa. Tam-
bém poderão usar esse re-
torno os condutores vindos da

Retornos na Rua Lucaia serão
fechados a partir deste sábado

Região do Iguatemi, com
destino à Rua do Canal (Rio
Vermelho).

Já os condutores oriun-
dos da Garibaldi ou da Rua
Conselheiro Pedro Luiz (Rio
Vermelho) que precisam vol-
tar para a Garibaldi poderão
fazer o retorno em frente ao
Mercado do Rio Vermelho, na
Avenida Juracy Magalhães Jr.,
ou na Avenida Vasco da
Gama.

Transporte– Os usuários
do transporte público que
costumam embarcar e de-
sembarcar nas imediações
da Rua do Canal devem ficar
atentos às mudanças na re-
gião. O novo retorno implan-
tado no local possui tanto uma
saída livre quanto uma traves-
sia semaforizada.

IMUNIZAÇÃO
Além dos postos de saúde,  a vacina está sendo aplicada em shopping e na Ferreira Costa

dos ambientes fechados,
com grandes concentrações
de pessoas (a exemplo dos
transportes coletivos), ou
mesmo abertos em que haja
aglomerações”.

Bahia: Com mais flexibi-
lizações nos municípios, e
alguns colocando o uso de
máscara como opcional
mesmo em locais com alta
concentração de pessoas, a
situação da dose de reforço

em nível estadual precisa
melhorar. A Secretaria de Saú-
de da Bahia (Sesab) informou
à reportagem que 3.142.246
cidadãos já deveriam ter re-
tornado aos postos para re-
ceber a proteção extra. Há,
ainda, 1.042.660 pessoas
que sequer voltaram para to-
mar a segunda dose contra a
Covid-19. É bom saber que a
vacinação incompleta deixa o
organismo mais vulnerável a
quadros mais graves da do-
ença.

No Vacinômetro da pasta
estadual, as três piores cober-
turas do reforço estão em
Iguaí (2%), Bonito (3,43%) e
em Maiquinique (8,37%). Por
outro lado, três cidades baia-
nas passaram dos 100% de
aplicação das vacinas. Ibipe-
ba (113,09%), Boninal
(111,62%) e Uibaí (101,56%).
O governador Rui Costa (PT)
já adiantou que espera o ín-
dice de casos ativos baixar
para menos de mil para tirar
a obrigatoriedade das más-
caras em ambientes fecha-
dos na Bahia. Até o fecha-
mento desta edição, eram
1.092 pessoas ainda lutando
contra a doença.

“A maior recomendação é
que todo mundo se vacine. A
vacina protege, a vacina sal-
va vidas. O meu pedido é que
o povo vá se vacinar, tome a
primeira, segunda, terceira
dose, pra gente se proteger
desse vírus e possa salvar
mais vidas”

Foto- Romildo de Jesus

ARTIGO
O Estado da Bahia merece um

Tribunal de Justiça Militar

A Justiça Militar é an-
tiga, perde-se na
História. A Mesopo-
tâmia possuía nor-
mas de cunho mili-
tar no Código de Ur-

Nammu, enquanto na Babilô-
nia, no Código de Hamurabi,
podia-se encontrar normas
de idêntico teor. Na Grécia, os
delitos militares estavam sob
a mesma jurisdição dos deli-
tos comuns: todo cidadão era
considerado um soldado da
pátria.

No Brasil, a Justiça Mili-
tar nasceu com a vinda da
Família Real Portuguesa, em
1808. Foi criada pelo o prínci-
pe regente D. João, que re-
solveu, então, instituir o Con-
selho Supremo Militar e de
Justiça, embrião do Judiciá-
rio brasileiro. Atualmente a
Justiça Militar se apresenta
sob duas espécies, com
competências específicas: a
Justiça Militar da União, pre-
vista nos arts. 122 e 124 da
CF/88, e a Justiça Militar Es-
tadual, prevista no art. 125. A
primeira, tutela os valores e
princípios fundamentais para
a manutenção das Forças Ar-
madas; a  segunda, além da
obrigação de julgar os crimes
militares definidos em lei e
praticados por integrantes
das policias Militares e dos
Corpos de Bombeiros Milita-
res, cabe-lhe, também, o jul-
gamento das ações impetra-
das contra atos administrati-
vos de natureza punitivo-dis-
ciplinar de comandantes, che-
fes e diretores de Organiza-
ções Policiais Militares, con-
forme a EC nº 45/2004.

A Justiça Militar brasileira
existe há mais de 200 anos e
é responsável pelo julgamen-

to de crimes previstos no Có-
digo Penal Militar. Em 1891 foi
organizado o Supremo Tribu-
nal Militar, com as mesmas
competências do extinto Con-
selho e composto por 15 mi-
nistros. Com a Constituição
de 1934, foi incluída no Poder
Judiciário. Na Constituição de
1946 o órgão máximo da Jus-
tiça Militar, - que até então se
chamava Supremo Tribunal
Militar-, passou a ser o Supe-
rior Tribunal Militar (STM).
Nessa mesma Constituição
foi instituída a Justiça Militar
Estadual, dividida em duas
instâncias: a primeira com os
Conselhos de Justiça, e a
segunda com os Tribunais de
Justiça Estaduais.  Atualmen-
te, três Estados mantêm Tri-
bunais de Justiça Militar: Mi-
nas Gerais, São Paulo e Rio
Grande do Sul.

A 1ª instância da Justiça
Militar da União é composta
por 39 juízes Federais, apro-
vados em concurso e distri-
buídos em 12 Circunscrições
Judiciárias Militares (CJM),
que, por sua vez, abrigam uma
ou mais Auditorias Militares.
Os julgamentos nessa ins-
tância são realizados por
Conselhos Permanentes de
Justiça, quando os réus são
praças, ou por Conselhos
Especiais de Justiça, quando
os réus são oficiais.

A 2ª instância é exercida
pelo Superior Tribunal Militar
(STM), composto de 15 minis-
tros vitalícios, nomeados pelo
presidente da República de-
pois de aprovada a indicação
pelo Senado. Entre estes, dez
são militares da ativa, sendo
três oficiais-generais da Ma-
rinha, quatro oficiais-gene-
rais do Exército e três oficiais-

*Por Baltazar Miranda Saraiva. generais da Aeronáutica, to-
dos da ativa. Os demais são
civis, em número de cinco,
também indicados pelo pre-
sidente da República, sendo
três advogados de notório
saber jurídico e conduta iliba-
da, com mais de dez anos de
efetiva atividade profissional,
e dois por escolha paritária
dentre juízes auditores e
membros do Ministério Públi-
co da Justiça Militar.

No que tange às unidades
da federação, a CF/88 pres-
creve em seu art. 125 que os
Estados organizarão suas
respectivas Justiças Militares,
observados os princípios nela
estabelecidos, consignando,
ainda, em seu § 3º,  que a lei
estadual poderá criar, median-
te proposta do Tribunal de
Justiça, a Justiça Militar Esta-
dual, constituída, em primeiro
grau, pelos juízes de direito e
pelos Conselhos de Justiça e,
em segundo grau, pelo pró-
prio Tribunal de Justiça, ou por
Tribunal de Justiça Militar nos
Estados em que o efetivo mili-
tar seja superior a vinte mil in-
tegrantes.

Mais adiante, o § 4º do art.
125, com redação dada pela
Emenda Constitucional  45,
dispõe que compete à Justiça
Militar estadual processar e
julgar os militares dos Esta-
dos (policiais militares e bom-
beiros), nos crimes militares
definidos em lei e as ações
judiciais contra atos discipli-
nares militares, ressalvada a
competência do júri quando a
vítima for civil, cabendo ao tri-
bunal competente decidir so-
bre a perda do posto e da pa-
tente dos oficiais e da gradua-
ção das praças.

Outrossim, com a reda-
ção dada pela mencionada
Emenda 45, o § 5º desse dis-
positivo legal regula que com-
pete aos juízes de direito do
juízo militar processar e jul-
gar, singularmente, os crimes
militares cometidos contra ci-
vis e as ações judiciais con-

tra atos disciplinares milita-
res, cabendo ao Conselho de
Justiça, sob a presidência de
juiz de direito, processar e jul-
gar os demais crimes milita-
res.

Assim, nos Estados de
Minas Gerais, São Paulo e
Rio Grande do Sul, a Justiça
Militar possui primeira e se-
gunda instâncias. A primeira
instância formada pelas Au-
ditorias Militares, enquanto a
segunda é constituída pelo
Tribunal de Justiça Militar.
Nos outros Estados da Fede-
ração, a Justiça Militar é com-
posta pelas Auditorias Milita-
res, sendo que os Tribunais
de Justiça funcionam como
órgãos de segunda instân-
cia.

Finalmente, cumpre des-
tacar que após a Emenda
Constitucional 45 a nomen-
clatura do juiz togado na Jus-
tiça Militar Estadual deixou de
ser “Juiz-Auditor” e passou a
ser “Juiz de Direito”, passan-
do também a presidência
dos trabalhos ao juiz de car-
reira, quando antes cabia ao
militar de maior patente, pe-
culiaridade mantida na Justi-
ça Militar da União.

Pela importância da
Bahia e pelo efetivo de seus
policiais militares e do corpo
de bombeiros militar da
Bahia (atualmente com mais
de 32 mil), já merecíamos
uma Justiça Militar indepen-
dente, conforme os estados
que já a têm.

*Baltazar Miranda
Saraiva, desembargador do

Tribunal de Justiça da Bahia
(TJBA), Presidente da

Comissão Permanente de
Segurança do TJBA, Membro

Suplente do Conselho da
Magistratura do TJBA (área

criminal), Membro da Associ-
ação Bahiana de Imprensa

(ABI), Membro substituto do
TRE/BA, além de vice-

presidente Social, Cultural e
Esportivo da Associação

Nacional dos Magistrados
Estaduais (ANAMAGES).

Em torno de 40% dos ca-
sos de câncer podem ser evi-
tados, segundo estudo da
Escola de Medicina de Har-
vard, dos Estados Unidos,
publicado na revista especi-
alizada JAMA Oncology.

Diante do Dia Mundial de
Combate ao Câncer – come-
morado ontem, 8 de abril, a
informação continua valendo
e é endossada pela oncolo-
gista Mayana Lopes. A médi-
ca alerta para a relação entre
fatores externos e câncer, en-
tre os quais destaca maus
hábitos alimentares, seden-
tarismo, consumo de bebi-
das alcoólicas, tabagismo e
exposição a substâncias
cancerígenas e ao sol sem
proteção.

Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS),
mais de 14 milhões de pes-
soas desenvolvem a doença/
ano. As estimativas do Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca)
apontam para mais de 625 mil
novos casos de câncer no
Brasil (2020-2022), sendo
450 mil se excluídos os ca-
sos de câncer de pele não
melanoma - o mais incidente
com mais de 170 mil/ano. Na
sequência, entre os mais pre-

Estudo aponta que 40% dos casos
de câncer podem ser evitados

valentes estão os tumores de
mama e próstata (66 mil
cada), cólon e reto (41 mil),
pulmão (30 mil) e estômago
(21 mil). A distribuição da in-
cidência por região geográfi-
ca mostra que o Sudeste con-
centra mais de 60% da inci-
dência, seguido pelas regi-
ões Nordeste (27,8%) e Sul
(23,4%).

“Apesar dos números,
apenas entre 10% e 15% dos
casos de câncer podem es-
tar ligados a fatores genéti-
cos, mas a maioria (90%) está
relacionada à nossa intera-
ção com o meio ambiente,
através de comportamentos
pouco saudáveis ou exposi-
ção a fatores de risco”, expli-
ca Mayana Lopes, oncologis-
ta da Clínica AMO.

A especialista chama
atenção para a obesidade,
que é fator de risco e contri-
bui para a elevação dos nú-
meros, sobretudo nos casos
de câncer de intestino,
mama, útero e rins.

“Isso mostra que os hábi-
tos de vida saudáveis estão
diretamente ligados à preven-
ção do câncer e a alimenta-
ção está no topo da lista. Des-
ta forma, continuamos reite-

rando a importância
do consumo de ali-
mentos ricos em fi-
bras (muito presente
em frutas, verduras e
legumes), evitando-
se os gordurosos,
processados, enlata-
dos e embutidos”, diz
Mayana Lopes, que
ressalta ainda o poder
das vacinas contra
doenças que podem
evoluir para o câncer,
como HPV e hepatites
B e C, por exemplo, in-
fecções responsáveis
por cerca de 22% das
mortes pela doença
em países de baixa e
média renda (Opas).Fo
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